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A criação do Instituto Unimed Recife marca um novo e decisivo capítulo para a 
consolidação da revista científica Avanços em Medicina. Mais do que um marco 

institucional, esse movimento representa o fortalecimento de um projeto editorial 
comprometido com a difusão do conhecimento, a qualificação profissional e o 
desenvolvimento sustentável da ciência em saúde. 

Criada há apenas cinco anos, a Avanços em Medicina já publicou uma ampla diversidade 
de artigos e alcançou métricas expressivas de visibilidade, refletindo a relevância de 
seu conteúdo para as comunidades acadêmica e médica. Desde sua concepção, a 
revista nasceu com um propósito claro: oferecer uma plataforma acessível e qualificada 
para a disseminação de pesquisas em ciências da saúde e gestão em saúde, ampliando 
oportunidades para pesquisadores que frequentemente enfrentam barreiras significativas 
à publicação científica (1).

A existência de um periódico científico não é apenas desejável, é vital. Revistas científicas 
são espaços de divulgação, debate e avanço do conhecimento, especialmente em um 
cenário acadêmico cada vez mais competitivo. Entre os principais desafios atuais estão os 
elevados custos de publicação em periódicos internacionais, cujas taxas frequentemente 
variam entre US$ 1.500 e US$ 3.000, além da exigência do inglês como língua exclusiva 
de submissão sendo uma barreira concreta para muitos profissionais no Brasil e em outros 
países não anglófonos. A Avanços em Medicina surge justamente para suprir essa lacuna, 
aceitando manuscritos em português e em inglês, exigindo apenas o resumo em inglês para 
atender aos critérios internacionais de indexação (2,3).

Manter um periódico científico é um esforço coletivo e altamente especializado. Esse 
processo envolve editores, revisores, estatísticos, profissionais de tecnologia da informação, 
bibliotecários e designers. O conselho editorial é estruturado em diferentes níveis: Editor-
chefe, Editores Associados e Conselho Editorial asseguram o rigor científico, diversidade 
temática e orientação estratégica. Os revisores exercem um papel central, não apenas 
selecionando manuscritos aptos à publicação, mas também contribuindo ativamente para 
o aprimoramento científico dos trabalhos por meio de avaliações criteriosas e construtivas 
(4,5). Nos bastidores, o fluxo editorial que envolve avaliação, edição, normalização, 
diagramação e publicação é complexo e exige competências técnicas específicas. 
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A realidade regional reforça a importância dessa iniciativa. 
Em Pernambuco, diversos periódicos históricos deixaram de 
ser publicados por falta de apoio institucional e financeiro, 
como os Anais da Faculdade de Medicina (fundada em 
1945) e a revista Neurobiologia (fundada em 1943), 
ambas inativas há mais de uma década. Essas ausências 
evidenciam a fragilidade do ecossistema editorial científico 
local e ressaltam a necessidade de fortalecer e sustentar os 
periódicos ainda ativos.

É nesse contexto que a atuação do Instituto Unimed Recife 
se torna estratégica. Criado como uma entidade associativa, 
sem fins lucrativos, o Instituto tem como missão apoiar 
iniciativas de ensino, pesquisa, inovação e saúde, além de 
coordenar ações alinhadas à agenda ESG da cooperativa.

Essa parceria vai além do periódico científico. O Instituto 
Unimed Recife passa a integrar um ecossistema de 
comunicação científica e institucional que inclui, além 
da revista, o Boletim Institucional, concebido como um 
instrumento complementar de divulgação de ações, projetos, 
pesquisas, programas de residência, educação continuada 
e iniciativas sociais. Juntos, revista e boletim fortalecem a 
transparência, a visibilidade institucional e o diálogo entre 
ciência, assistência em saúde e sociedade.

Uma parceria bem-sucedida gera benefícios mútuos. A 
revista ganha suporte institucional para aprimorar sua 
qualidade editorial, ampliar seu alcance e manter políticas 
de acessibilidade para autores. Por sua vez, o Instituto e 
seus parceiros demonstram compromisso concreto com 
o desenvolvimento científico, a formação profissional e a 
responsabilidade social. Forma-se, assim, um ciclo virtuoso 
em que pesquisa, prática clínica e cuidado ao paciente se 
retroalimentam.

Olhando para o futuro, a revista seguirá ampliando 
seu escopo multidisciplinar, incorporando áreas como 
medicina, enfermagem, fisioterapia, farmácia, nutrição e 

fonoaudiologia. Essa abordagem reflete a complexidade 
do campo da saúde e cria um espaço de convergência entre 
diferentes saberes. 

Após cinco anos de publicação contínua, a revista ainda é 
jovem, mas sua trajetória demonstra consistência, resiliência 
e grande potencial de crescimento. Ao iniciarmos esta nova 
fase, convidamos a comunidade acadêmica, os profissionais 
de saúde e os parceiros institucionais a caminhar conosco. 
Com o apoio do Instituto Unimed Recife, o comprometimento 
da equipe editorial e a confiança de autores e leitores, 
acreditamos que a Avanços em Medicina não apenas 
continuará existindo, mas florescerá, contribuindo de forma 
significativa para o futuro da publicação científica e para o 
avanço da saúde no Brasil e além.
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